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Inflação de fevereiro acelera para 1,31% 
Sem o desconto na conta de luz que ajudou a segurar

a inflação em janeiro, o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo, a inflação oficial, fechou fevereiro
em 1,31%. É o maior resultado desde março de 2022,
quando tinha marcado 1,62%, e o mais alto para um mês

de fevereiro desde 2003 (1,57%).  Os dados divulgados
ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) mostram que no acumulado de 12 meses, o IPCA
soma 5,06%, o patamar mais alto desde setembro de
2023 (5,19%) e fica acima da meta do governo - de 3%,

com tolerância de 1,5 ponto percentual para mais ou pa-
ra menos, ou seja, um intervalo de 1,5% a 4,5%.  Desde o
início de 2025, o período de avaliação da meta é referen-
te aos 12 meses imediatamente passados e não apenas o
alcançado no fim do ano (dezembro). PÁGINA 2

O governo federal lançou ontem o Programa Crédito do Trabalha-
dor na Carteira Digital de Trabalho, que promete facilitar e baratear os
juros do empréstimo consignado a trabalhadores registrados com car-
teira assinada (CLT).   Assinada pelo presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, em evento no Palácio do Planalto, a Medida Provisória (MP) que
cria o sistema de crédito foi publicada em edição extra do Diário Oficial

da União. Em até quatro meses, o texto precisará ser aprovado pelo
Congresso Nacional para se transformar em lei federal e seguir valen-
do. Ao todo, mais de 47 milhões de trabalhadores poderão ser benefi-
ciados com o novo programa, que abrange empregados CLT em geral,
incluindo empregados domésticos, trabalhadores rurais e contratados
por microempreendedores individuais (MEIs). PÁGINA 2

Brasil avalia
recorrer à
OMC contra
tarifa dos EUA

AÇO E ALUMÍNIO

O governo brasileiro anun-
ciou ontem que avaliará todas
as possibilidades de ação no
campo do comércio exterior
contra a medida do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, que impõe tarifa de
25% às importações america-
nas de aço e alumínio e entrou
em vigor ontem. Nesse senti-
do, recorrer à Organização
Mundial do Comércio está en-
tre as possibilidades, diz co-
municado.  A Organização
Mundial do Comércio (OMC)
é uma instituição multilateral
que tem como função regular o
comércio internacional, nego-
ciar regras, gerir acordos co-
merciais e resolver disputas.
Brasil e Estados Unidos são
dois dos 166 países-membros
da OMC, que abarca 98% do
comércio mundial. A taxação
definida por Trump é uma for-
ma de protecionismo às side-
rúrgicas americanas, que pas-
sam a concorrer em vantagem
com produtos importados que
chegarão mais caros aos Esta-
dos Unidos. PÁGINA 5

CLT

Lula lança crédito consignado
para empregados com carteira

RICARDO STUCKERT
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Corte IDH
condena Brasil
por sumiço
de trabalhador
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JUSTIÇA MILITAR Ministra toma posse
como primeira mulher
presidente do STM

A ministra Maria Elizabeth Rocha (foto), única mulher no Supe-
rior Tribunal Militar (STM), tomou posse como presidente da mais
alta Corte militar do país em cerimônia realizada ontem à tarde, no
Teatro Nacional de Brasília. O ministro Francisco Joseli Parente Ca-
melo, atual presidente do STM, assumirá a vice-presidência. A ceri-
mônia teve a presença do presidente da República, Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), do presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Luís
Roberto Barroso, e dos presidentes da Câmara e do Senado, Hugo
Motta (Republicanos-PB) e Davi Alcolumbre (União-AP). Também
compareceram outros ministros do Supremo, como Alexandre de
Moraes, Dias Toffoli, Cármen Lúcia e Edson Fachin. PÁGINA 7
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(29/01) 13,25%
TR
(13/03) 0,0740%
Poupança 
(13/03) 0,5744%

IGP-M 1,06% (fev.)
IPCA-15 1,23% (fev.)
CDI
(29/01) 12,15%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 549,76
EURO Comercial
Compra: 6,3232 Venda: 6,3238

EURO turismo 
Compra: 6,4080 Venda: 6,5880
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,8268 -0,13%
DÓLAR comercial
Compra: 5,8071 Venda: 5,8077
DÓLAR turismo
Compra: 5,8520 Venda: 6,0320

HAPVIDA ON NM 2,08 +0,97 +0,02

COGNA ON ON NM 1,72 +4,24 +0,07

B3 ON NM 10,50 +0,96 +0,10

AMBEV S/A ON 13,03 +1,32 +0,17

BRADESCO PN EJ N1 11,45 0,00 0,00

RECRUSUL PN 1,01 +31,17 +0,24

INFRACOMM ON NM 0,070 +16,67 +0,010

RNI ON NM 2,78 +12,55 +0,31

HELBOR ON NM 1,68 +9,80 +0,15

LIGHT S/A ON NM 4,36 +7,65 +0,31

MONT ARANHA ON ED 333,00 −21,83 −92,99

AZZAS 2154 ON NM 22,89 −13,39 −3,54

AZT ENERGIA ON 1,050 −7,08 −0,080

JOAO FORTES ON 2,81 −6,95 −0,21

KARSTEN PN 25,20 −6,60 −1,78

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.433,48 -1,14

S&P 500 5.572,07 -0,76

NASDAQ Composite 17.436,095 -0,18

Nasdaq 100 19.376,959 -0,28

Euronext 100 1.552,37 -1,19

CAC 40 7.941,91 -1,31

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,29% / 123.863,50 / 356,15 / Volume: 36.164.247.748 / Negócios: 3.255.394
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Bolsa reage à tarde e
tem leve alta de 0,29%,
aos 123,8 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em dia de agenda mais
cheia,  a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) operou
em margem de pouco mais de
mil pontos entre a mínima
(122.969,29) e a máxima
(124.048,45) da sessão, em que
os destaques foram as leituras
sobre a inflação no Brasil e nos
Estados Unidos, divulgadas
ainda pela manhã. No fecha-
mento, vindo de perdas nas
duas sessões anteriores, o Ibo-
vespa (Índice Bovespa) mos-
trava leve alta de 0,29%, aos
123.863,50 pontos, com giro re-
forçado a R$ 36,1 bilhões, em
dia de vencimento de opções
sobre o índice. Na semana, o
Ibovespa acumula perda de
0,94%, limitando o ganho do
mês a 0,87% e o do ano a 2,98%.

Entre as blue chips, o dia foi
majoritariamente negativo, e
ao fim misto para Petrobras
(ON +0,36%, PN sem variação),
em dia de ganhos na casa de
2% para o petróleo em Londres
e Nova York, após dados dos
EUA terem apontado grande
queda nos estoques de gasoli-
na na última semana. Desta-
que para o recuo de 1,25% em

Vale ON, que ontem havia
contribuído de outra forma
com o Ibovespa ao oscilar para
cima. Em geral, os grandes
bancos também iam mal nesta
quarta-feira, mas melhoraram
no fechamento, com destaque
para Santander Unit (+0,12%),
Itaú PN (+0,31%) e Bradesco
ON (+0,48%).

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, RDSaúde (+5,03%),
Minerva (+4,26%) e Cogna
(+4,24%). No lado oposto, Az-
zas (-13,39%), Braskem (-
4,02%) e Automob (-3,85%).
Entre as componentes do índi-
ce, o desempenho de Azzas re-
fletiu a "insatisfação do mer-
cado com o balanço divulga-
do, em que lucrou 38,5% me-
nos no quarto trimestre", diz
Anderson Silva, head da mesa
de renda variável e sócio da
GT Capital.

DÓLAR 
Após operar em alta mode-

rada pela manhã, em linha
com o comportamento predo-
minante da moeda americana
no exterior, o dólar perdeu for-
ça ao longo da tarde e fechou a
sessão de ontem, cotado a R$
5,8088, em queda de 0,05%.
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Inflação de fevereiro sobe
a 1,31% puxada por energia
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

S
em o desconto na conta
de luz que ajudou a segu-
rar a inflação em janeiro,

o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo, a inflação
oficial, fechou fevereiro em 1,31%.
É o maior resultado desde março
de 2022, quando tinha marcado
1,62%, e o mais alto para um mês
de fevereiro desde 2003 (1,57%).  

Os dados divulgados ontem
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) mos-
tram que no acumulado de 12
meses, o IPCA soma 5,06%, o pa-
tamar mais alto desde setembro
de 2023 (5,19%) e fica acima da
meta do governo - de 3%, com to-
lerância de 1,5 ponto percentual
para mais ou para menos, ou seja,
um intervalo de 1,5% a 4,5%. 

Desde o início de 2025, o pe-
ríodo de avaliação da meta é re-
ferente aos 12 meses imediata-
mente passados e não apenas o
alcançado no fim do ano (de-
zembro). A meta só é considera-
da descumprida se estourar o
intervalo de tolerância por seis
meses seguidos.

Em janeiro, o acumulado de
12 meses ficou em 4,56%, ou se-
ja, neste novo modelo de acom-
panhamento de meta, fevereiro
é o segundo mês fora da tole-
rância.

CONTA DE LUZ
A alta da energia elétrica, de

16,8%, foi o que mais pressionou a
inflação. Essa variação representa
impacto de 0,56 ponto percentual
no índice. A explicação está no
efeito estatístico causado pelo fim
do Bônus Itaipu – desconto que os
brasileiros receberam na conta de
luz em janeiro e fez com que a in-
flação daquele mês ficasse em
0,16%.

Saiba o que é o bônus na conta
de luz que ajudou a segurar a in-
flação em janeiro.

Sem o desconto em fevereiro, o
preço da energia dá um salto no
mês seguinte. Isso fez com que o
item habitação passasse de -
3,08% em janeiro para 4,44% em
fevereiro, exercendo o maior im-
pacto (0,65 ponto percentual) in-
flacionário do mês.

“O subitem energia elétrica re-
sidencial passou de uma queda
de 14,21% em janeiro para uma
alta de 16,80% em fevereiro”, ex-
plica o gerente do IPCA, Fernan-
do Gonçalves.

De acordo com Gonçalves, se o
impacto da energia elétrica fosse
retirado do cálculo, a inflação te-
ria sido de 0,78%, o maior desde
fevereiro de 2024 (0,83%).

MENSALIDADES 
O segundo grande peso de alta

de preços em fevereiro foi a edu-
cação, que subiu 4,7%, represen-

tando impacto de 0,28%. A expli-
cação está nos tradicionais rea-
justes de mensalidades escolares,
com destaque para o ensino fun-
damental (7,51%), ensino médio
(7,27%) e pré-escola (7,02%).

ALIMENTOS 
Uma das grandes preocupa-

ções atuais do governo, o preço
dos alimentos desacelerou em fe-
vereiro, ou seja, continuaram su-
bindo, no entanto em menor ve-
locidade.

A alta ficou em 0,70% (impacto
de 0,15 ponto percentual), ante
0,96% de janeiro (0,96%).

Os maiores impactos no grupo
alimentos e bebidas foram o café
moído, que subiu 10,77% (impac-
to de 0,06%) e o ovo de galinha,
com alta de 15,39% e impacto de
0,04 ponto percentual.

“O café, com problemas na sa-
fra, está em trajetória de alta des-
de janeiro de 2024. Já o aumento
do ovo se justifica pela alta na ex-
portação, após problemas rela-
cionados à gripe aviária nos Esta-
dos Unidos e também pela maior
demanda devido à volta às aulas.
Além disso, o calor prejudica a
produção, reduzindo a oferta”,
diz o gerente do IPCA. 

Em 12 meses, o café subiu
66,18%.

Cerca de 92% do resultado do
IPCA de fevereiro estão concen-
trados em quatro dos nove gru-

pos de produtos e serviços pes-
quisados: habitação, educação,
alimentação e bebidas e trans-
portes.

TRANSPORTES
O grupo transportes subiu

0,61% (impacto de 0,13 ponto
percentual), abaixo do registra-
do em janeiro (1,30%). O reajus-
te no Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS), tributo estadual, in-
fluenciou o aumento de 2,89%
nos combustíveis.

A gasolina ficou 2,78% mais ca-
ra e representou a segunda maior
pressão em todos os produtos e
serviços pesquisados pelo IBGE –
impacto de 0,14 ponto percen-
tual. O óleo diesel subiu 4,35%, e o
etanol, 3,62%. O impacto da gaso-
lina é maior que o dos demais
combustíveis pois é um produto
que tem mais peso na cesta de
consumo das famílias.

ESPALHAMENTO
O índice de difusão do IPCA

de fevereiro ficou em 61%. Isso
significa que dos 377 subitens
(produtos e serviços) pesquisa-
dos pelo IBGE, 61% apresenta-
ram elevação de preço. Em de-
zembro, o patamar era de 69%;
em janeiro, 65%. Se forem consi-
derados apenas os produtos ali-
mentícios, o índice de difusão de
fevereiro cai para 55%.

MERCADOS

Lula autoriza uso do eSocial para
consignado a empregados CLT 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O governo federal autorizou o
acesso direto de bancos e institui-
ções financeiras ao perfil de traba-
lhadores com carteira assinada
por meio do eSocial, para a oferta
de crédito consignado a juros
mais baixos, com garantia do Fun-
do de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS). A medida provisória
(MP) que cria o Programa Crédito
do Trabalhador foi assinada on-
tem pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, em evento no Palá-
cio do Planalto.  

O Brasil conta hoje com 47 mi-
lhões de trabalhadores contrata-
dos pela Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT) atuando no setor
privado. O eSocial é o sistema ele-
trônico obrigatório que unifica in-
formações trabalhistas, previden-
ciárias e fiscais de empregadores e
empregados de todo o país.

Agora, trabalhadores CLT, in-
cluindo empregados domésticos,
trabalhadores rurais e contratados
por microempreendedores indivi-
duais (MEIs), poderão utilizar a
carteira de trabalho digital para ter
acesso a empréstimo mais barato
nas mais de 80 instituições finan-
ceiras que já operam junto ao Ins-
tituto Nacional do Seguro Social
(INSS).

“Não há nada mais milagroso
para uma economia do que o di-
nheiro circular na mão de todos”,
disse o presidente Lula, destacan-
do o papel do consumo no desen-
volvimento de um país. “É exata-
mente a capacidade de consumo
que tem um povo que pode gerar
a capacidade de industrialização
que se pode fazer”, acrescentou.

Para Lula, é importante que os
trabalhadores também reconhe-
çam seu direito de acesso ao cré-

dito. “É importante que seja um
processo educacional. Porque as
pessoas pobres, às vezes, têm até
vergonha de chegar na porta do
banco. Acham que não foram fei-
tas para ele essas coisas. Então, é
um processo educacional para
gente poder fazer este país dar um
salto de qualidade”, disse o presi-
dente.

O sistema do Programa Crédito
do Trabalhador na Carteira Digital
de Trabalho entrará em operação
pelos bancos oficiais e privados a
partir do dia 21 deste mês. Em até
120 dias, quem já tem um consig-
nado ativo poderá fazer a migra-
ção para a nova linha de crédito na
mesma instituição financeira. A
partir de 25 de abril, os bancos
também poderão operar a linha
do consignado privado dentro de
suas plataformas digitais. A porta-
bilidade entre os bancos poderá
ser realizada a partir de 6 de ju-
nho. As taxas de juros de crédito
aos trabalhadores devem cair de
cerca de 103% ao ano para 40% ao
ano. O ministro do Trabalho e
Emprego, Luiz Marinho, explicou
ainda que o Crédito do Trabalha-
dor terá portabilidade entre em-
pregos. Ou seja, se o trabalhador
mudar de emprego, a dívida será
transferida para a folha de paga-
mento do próximo empregador.
“Portanto, uma segurança para
que os bancos possam oferecer ju-
ro mais barato do que oferecem
hoje”, reforçou.

“O sistema vem oferecer garan-
tia e segurança e transparência,
[o] que é importante para as ques-
tões financeiras, para oferecer a
menor taxa, e é fundamental para
o trabalhador, para ele poder ter
acesso a um crédito mais barato
do que está pagando hoje, inclusi-
ve os atuais créditos consignados

privados”, disse Marinho.

ENDIVIDAMENTO
Segundo dados da Federação

Brasileira de Bancos (Febraban), a
estimativa é que, em até quatro
anos, cerca de 19 milhões de cele-
tistas optem pela consignação dos
salários, o que pode representar
mais de R$ 120 bilhões em em-
préstimos contratados. Atual-
mente, o consignado do setor pri-
vado conta com cerca de 4,4 mi-
lhões de operações contratadas,
somando mais de R$ 40,4 bilhões
em recursos.

O presidente Lula explicou ain-
da que a expectativa é que o Crédi-
to do Trabalhador reduza o supe-
rendividamento, ao oferecer uma
linha de crédito mais atraente
também para migrar dívidas com
maior custo. Por outro lado, aler-
tou que o povo não pode “gastar o
que não tem”.

“Os dirigentes sindicais que es-
tão aqui têm que pegar um carro
de som e ir para a porta da fábrica
e dizer para os trabalhadores que
agora eles podem ter crédito bara-
to para que possam sair do endivi-
damento em que se meteram, sair
da mão do agiota, sair da mão de
banco, que cobra 10%, 12% de ju-
ros, sair e procurar o crédito mais
barato que puderem encontrar”,
orientou o presidente.

“O empréstimo é muito bom
quando a gente pega para utilizar
em uma coisa que vai aumentar o
nosso patrimônio. A gente não po-
de ficar habituado a pegar o em-
préstimo para pagar outro em-
préstimo, a gente não vai melho-
rar a vida assim. A gente tem que
fazer o empréstimo para comprar
alguma coisa que melhore a nossa
capacidade de viver melhor”, aler-
tou Lula.

A presidente do Banco do Bra-
sil, Tarciana Medeiros, afirmou
que este é um crédito seguro, ren-
tável, que respeita as políticas de
crédito dos bancos dentro das
condições de risco e retorno de ca-
da cliente. “Só que mais que isso, é
um crédito que inclui, é um crédi-
to que reduz desigualdade. O no-
vo consignado privado aumenta a
renda do cliente, aumenta porque
libera parte do orçamento mensal
das famílias”, disse.

“Nós temos aqui o caso de um
cliente vendedor, por exemplo,
funcionário de uma distribuidora,
que não teria acesso a esse crédito,
que o crédito dele reduz mais de
52% na taxa e na parcela. Isso sig-
nifica mais renda mensal, direta-
mente, porque quando o dinheiro
sobra no bolso, é isso que signifi-
ca. É percepção real de aumento
de renda”, explicou Tarciana.

MAIS CRÉDITO
O crédito consignado é um em-

préstimo que tem as parcelas des-
contadas diretamente do salário
ou benefício do devedor. É uma
modalidade de crédito que ofere-
ce taxas de juros mais baixas e é
uma das mais usadas no Brasil, es-
pecialmente por servidores públi-
cos e aposentados e pensionistas
do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS).

A legislação que trata do con-
signado já permite que trabalha-
dores com carteira assinada te-
nham acesso a esse tipo de em-
préstimo, descontado do salário.
Porém, essa modalidade de crédi-
to requer a assinatura de convê-
nios entre empresas e bancos, o
que, na prática, dificulta a adesão
de pequenas e médias empresas,
e muitas grandes empresas tam-
bém, ao modelo em larga escala.

LINHA DE CRÉDITO
Governo publica MP do
novo crédito consignado

CLT

MATHEUS PIOVESANA E
GIORDANNA NEVES/AE

O governo federal publicou
ontem, a medida provisória
1.292, que cria o novo crédito
consignado privado. O texto
saiu em edição extra do Diário
Oficial da União (DOU).

A MP altera pontos da legisla-
ção trabalhista para permitir o
uso do eSocial para que as insti-
tuições financeiras consultem
os dados dos trabalhadores, e
para que a partir disso, ofertem a
nova modalidade.

O texto também prevê que,
durante os 120 primeiros dias da
oferta, operações destinadas a
trabalhadores que tenham em-
préstimo pessoal ou consignado
privado em aberto só possam
ser feitas para liquidar os saldos
dessas operações. A informação

foi antecipada na terça-feira, pe-
lo Broadcast, sistema de notícias
em tempo real do Grupo Estado.

Esse mecanismo é visto pelo
governo e pelas instituições fi-
nanceiras como uma forma de
estimular a migração dos clien-
tes de linhas de crédito mais ca-
ras para o novo produto, que de-
ve ter juros mais baixos.

O cliente não será obrigado a
liquidar as operações antigas,
mas neste caso, não poderá con-
tratar o novo consignado.

Outros detalhes do novo pro-
duto que constam da MP já ha-
viam sido divulgados mais cedo
pelo governo, entre eles a oferta
através de plataformas do go-
verno e dos bancos, e um prazo
também de 120 dias para que
operações do antigo consignado
privado sejam transferidas ao
novo sistema.

Mercado de crédito
tem muito a crescer 

CAIXA

SOFIA AGUIAR, CÍCERO
COTRIM E AMANDA PUPO/AE

O presidente da Caixa,
Carlos Vieira, afirmou que o
mercado de crédito no País
tem muito a crescer e estão
sendo geradas oportunidades
para isso.  Segundo ele,  os
bancos privados, e não públi-
cos, elogiaram a medida nos
meios de comunicação on-
tem, o que demonstra a sua
importância.

"Não é segregando um ci-
dadão que vamos fazer com
que o mercado de crédito bra-
sileiro cresça. O mercado de

crédito brasileiro tem muito a
crescer. Nós estamos gerando
a partir deste momento uma
oportunidade para que pos-
samos, para esse segmento de
crédito consignado privado,
fazer com que o PIB do Brasil
cresça", afirmou Vieira em ce-
rimônia de lançamento do
Programa "Crédito do Traba-
lhador" nesta quarta-feira, no
Palácio do Planalto.  "Não
existe caminho melhor para
crescer um país a não ser pelo
crédito", completou.

Segundo ele, o Brasil tem
um dos sistemas bancários
mais robustos do mundo.
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Receita divulga 
regras para declaração 
do Imposto de Renda

2025

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A Receita Federal divulgou
ontem as regras para a Declara-
ção do Imposto de Renda Pes-
soa Física (IRPF) em 2025. Uma
das principais ferramentas que
agiliza a entrega da Declaração
do Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica, a declaração pré-preenchi-
da atrasará este ano. O docu-
mento, que traz as informações
do contribuinte apuradas pelo
Fisco, só estará disponível a par-
tir de 1º de abril.  

Este ano, o prazo de entrega
da declaração começa na próxi-
ma segunda-feira (17), às 8h, e
termina em 30 de maio, às
23h59min59s. O Fisco espera re-
ceber 46,2 milhões de declara-
ções, quase 3 milhões a mais
que as 43.212.426 declarações
entregues em 2024.

Nos últimos anos, a declara-
ção pré-preenchida estava dis-
ponível por volta de 15 de mar-
ço, no primeiro dia da entrega
da Declaração do Imposto de
Renda Pessoa Física. Segundo o
subsecretário de Gestão Corpo-
rativa da Receita, Juliano Brito,
fatores internos, inclusive a gre-
ve na Receita Federal, provoca-
ram o atraso em duas semanas.

“O melhor era ser lançado tu-
do junto. Não foi possível. Tive-
mos dificuldades internas que
impediram que isso aconteces-
se. Não aconteceu o que a gente
queria. O movimento reivindi-
catório (dos servidores da Recei-
ta Federal) não ajuda nesse tipo
de atividade”, explicou Brito.

Criada em 2014, a declaração
pré-preenchida passou a ser for-
necida ao programa gerador da
Declaração do Imposto de Ren-
da em 2020. A importação dos
dados da declaração pré-preen-
chida evoluiu de 1,2% das decla-
rações, em 2021, para 41,2% no
ano passado. Para este ano, a
Receita espera que 57% das de-
clarações sejam pré-preenchi-
da. “Não vamos esperar o dia 1º
de abril para liberar as informa-
ções para vocês. À medida que
as informações forem sendo
carregadas [para a base de da-
dos da Receita], vamos disponi-
bilizá-las para quem usa o pro-
grama gerador”, explicou o res-
ponsável pelo programa do Im-
posto de Renda 2025, auditor-
fiscal José Carlos da Fonseca.

A declaração pré-preenchida
virá com as seguintes informa-
ções:
• Informações da declaração an-
terior do contribuinte: identifi-
cação, endereço;
• Rendimentos e pagamentos da
Dirf, Dimob, DMED e Carnê-
Leão Web;
• Rendimentos isentos em fun-
ção de moléstia grave e códigos
de juros (inclusive RRA);
• Rendimentos de restituição re-
cebidas no ano-calendário;
• Contribuições de previdência
privada;
• Atualização do saldo de conta
bancária e poupança;
• Atualização do saldo de Fun-
dos de investimento;
• Imóveis adquiridos no ano-ca-
lendário;
• Doações efetuadas no ano-ca-
lendário;
• Informação de Criptoativos;
• Conta bancária/poupança
ainda não declarada;
• Fundo de investimento ainda

não declarado;
• Contas bancárias no exterior.

Segundo Fonseca, as quatro
primeiras informações deverão
estar disponíveis na segunda-
feira, com os demais dados sen-
do acrescentados gradualmen-
te.  A partir deste ano, os dados
de contas bancárias no exterior
foram incluídos na declaração
pré-preenchida, após a legisla-
ção determinar a tributação de
offshores (empresas de investi-
mentos em outros países) e ren-
dimentos no exterior.

OUTRAS MUDANÇAS
A declaração do Imposto de

Renda terá poucas mudanças
em relação ao ano passado. As
principais são as situações em
que o contribuinte está obrigado
a entregar o documento, por
causa do reajuste da faixa de
isenção no ano passado.

Em relação às obrigatorieda-
des, as mudanças foram as se-
guintes:
• Valor de rendimentos tributá-
veis anuais que obrigam a entre-
ga da declaração subiu de R$
30.639,90 para R$ 33.888;
• Limite da receita bruta de obri-
gatoriedade para atividade rural
subiu de R$ 153.999,50 para R$
169.440;
• Quem atualizou valor de bens
imóveis e pagou ganho de capi-
tal diferenciado em dezembro
de 2024 terá de preencher a de-
claração;
• Quem apurou rendimentos no
exterior de aplicações financei-
ras e de lucros e dividendos pas-
sou a declarar anualmente;
• As demais obrigatoriedades fo-
ram mantidas.

Outra mudança é a maior
prioridade para quem simulta-
neamente utilizou a declaração
pré-preenchida e optou pelo re-
cebimento da restituição via Pix.
Até o ano passado, a prioridade
era definida apenas com base na
utilização de uma das duas fer-
ramentas. Ao considerar as prio-
ridades determinadas por lei, o
pagamento das restituições se-
guirá a seguinte ordem:
• idade igual ou superior a 80
anos;
• idade igual/superior a 60 anos,
pessoas com deficiência e pes-
soas com doença grave;
• pessoas cuja maior fonte de
renda seja o magistério;
• utilizaram a pré-preenchida e
optaram por receber a restitui-
ção por Pix; • utilizaram a pré-
preenchida ou optaram por re-
ceber a restituição por Pix;
• demais contribuintes.
Três campos na declaração fo-
ram extintos:
• título de eleitor;
• consulado/embaixada (para
residentes no exterior);
• número do recibo da declara-
ção anterior (em declarações
online).

Segundo Fonseca, esses da-
dos foram necessários em ou-
tros anos, mas deixaram de ser
considerados pelo Fisco.

Por causa da lei que anteci-
pou a cobrança de Imposto de
Renda sobre Fundos Exclusivos
e tributou as offshores (empre-
sas de investimento em outros
países), os rendimentos no ex-
terior passaram a ser tributados
de forma definitiva na declara-
ção de ajuste anual, com alí-
quota de 15%. 

AÇO E ALUMÍNIO

Brasil avalia recorrer à
OMC contra tarifa dos EUA 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
governo brasileiro
anunciou ontem que
avaliará todas as pos-

sibilidades de ação no campo do
comércio exterior contra a me-
dida do presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, que im-
põe tarifa de 25% às importa-
ções americanas de aço e alumí-
nio e entrou em vigor ontem.
Nesse sentido, recorrer à Orga-
nização Mundial do Comércio
está entre as possibilidades, diz
comunicado.  

A Organização Mundial do
Comércio (OMC) é uma institui-
ção multilateral que tem como
função regular o comércio inter-
nacional, negociar regras, gerir
acordos comerciais e resolver
disputas. Brasil e Estados Uni-
dos são dois dos 166 países-
membros da OMC, que abarca
98% do comércio mundial.

A taxação definida por
Trump é uma forma de prote-
cionismo às siderúrgicas ameri-
canas, que passam a concorrer
em vantagem com produtos im-
portados que chegarão mais ca-
ros aos Estados Unidos.

O Brasil é um dos principais
afetados, por ser grande expor-
tador de metal para os america-
nos. Segundo a Confederação
Nacional da Indústria (CNI), os
Estados Unidos são o destino de
54% das exportações de ferro e
aço brasileiros.

Em nota conjunta publicada
pelos ministérios das Relações
Exteriores, e do Desenvolvimen-

to, Indústria, Comércio e Servi-
ços na tarde desta quarta-feira,
o governo brasileiro lamenta a
decisão.

“Tais medidas terão impacto
significativo sobre as exportações
brasileiras de aço e alumínio para
os EUA, que, em 2024, foram da
ordem de US$ 3,2 bilhões”.

O governo brasileiro de-
monstra apoio ao sistema mul-
tilateral de comércio e conside-
ra “injustificável e equivocada”
a imposição de barreiras unila-
terais.

COOPERAÇÃO
A nota destaca o histórico de

cooperação e integração econô-

mica entre os dois países e usa
dados do próprio governo ame-
ricano para mostrar que o país
de Donald Trump tem saldo po-
sitivo nas trocas comerciais com
o Brasil.

“Os EUA mantêm um superá-
vit comercial de longa data com
o Brasil, que foi, em 2024, da or-
dem de US$ 7 bilhões, somente
em bens”.

O texto ressalta a relação de
“complementaridade mutua-
mente benéfica” entre Brasil e
Estados Unidos, citando que
somos o terceiro maior impor-
tador de carvão siderúrgico dos
EUA (US$ 1,2 bilhão) e o maior
exportador de aço semiacaba-

do para aquele país (US$ 2,2 bi-
lhões, 60% do total das impor-
tações dos EUA), insumo es-
sencial para a própria indústria
siderúrgica americana.O co-
municado termina com a afir-
mação de que o governo busca-
rá, em coordenação com o se-
tor privado, defender os inte-
resses dos produtores nacio-
nais junto ao governo dos Esta-
dos Unidos.

ORDEM É NEGOCIAR
O ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad (foto), afirmou
que a ordem do governo é nego-
ciar e não retaliar as exportações
vindas dos Estados Unidos.

“O presidente Lula falou
‘muita calma nessa hora’. Já ne-
gociamos outras vezes em con-
dições até muito mais desfavo-
ráveis do que essa”, disse a jor-
nalistas após reunião com re-
presentantes do setor, que apre-
sentaram um relatório com ar-
gumentos para a negociação.

De acordo com Haddad, a
Fazenda deve preparar uma no-
ta técnica sobre as propostas das
siderúrgicas brasileiras, para ser
enviada ao vice-presidente e mi-
nistro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin, a fim de
orientar as negociações com o
governo americano.

Manifestações do Instituto
Aço Brasil - que representa os
produtores de aço – e da Confe-
deração Nacional da Indústria
(CNI) apontam para esforços de
convencimento via negociações
entre os governos.

Saques da poupança em fevereiro
superam depósitos em R$ 8 bilhões
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

As retiradas da poupança, em
fevereiro, superaram os depósi-
tos em R$ 8,007 bilhões, infor-
mou ontem o Banco Central
(BC). Os dados constam do rela-
tório de poupança divulgado
pela autoridade monetária e

mostram que, no mês passa-
do, os brasileiros aplicaram na
poupança R$ 331,996 bilhões e
sacaram R$ 340,003 bilhões.  

O relatório mostra ainda que
a poupança rendeu R$ 6,431 bi-
lhões e o saldo está em R$ 1,010
trilhão.

Ainda de acordo com o BC, os

recursos aplicados da caderneta
em crédito imobiliário (SBPE)
registraram depósitos de R$
287,772 bilhões e saques de R$
292,831 bilhões, enquanto os va-
lores aplicados no crédito rural
somaram R$ 44,224 bilhões e as
retiradas ficaram em R$ 47,172
bilhões.

Em relação à captação líqui-
da, o relatório mostra que, em
fevereiro, os valores do SBPE fi-
caram negativos em R$ 5,058 bi-
lhões.

No mês passado, a poupança
SBPE rendeu R$ 4,718 bilhões e
a poupança rural R$ 1,713 bi-
lhão.

BANCO CENTRAL
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Ex-candidato do Novo
a prefeito do Guarujá
é investigado pela PF

LIGAÇÃO COM PCC

RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O empresário Cláudio Fer-
nando Aguiar, que foi candi-
dato a prefeito de Guarujá (li-
toral de São Paulo) pelo Parti-
do Novo em 2024, é investiga-
do pela Polícia Federal por
suspeita de envolvimento com
o Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC). Policiais federais fi-
zeram buscas na casa dele na
terça-feira passada, na Opera-
ção Emergentes.

O Estadão pediu manifesta-
ção do político e do Partido
Novo, o que não havia ocorri-
do até a publicação deste tex-
to. O espaço segue aberto

O nome de Cláudio surgiu
na investigação a partir da
quebra do sigilo da nuvem de
Bruno Costa Calixta, conheci-
do como Boy ou Cachoeira,
apontado como "disciplina"
do PCC no Guarujá.

O contato do empresário
estava salvo no celular de Ca-
lixta como "Dr Claudio Ir-
mão", o que segundo a Polícia
Federal permite "inferir algum
tipo de ligação" dele com a
facção, "em virtude de a no-
menclatura 'irmão' ser comu-
mente utilizada pelos inte-
grantes da organização crimi-
nosa".

A PF também encontrou
conversas entre Cláudio e Ca-
lixta, além de vídeos em que os
dois aparecem juntos em um
haras. Em uma mensagem, o

político afirma: "Mal sabe ele
que a gente é mais bandido
que ele 50 vezes".

Em outro diálogo, Bruno
Calixta fala sobre a amizade
com Cláudio: "Nossa amizade
vai além de um jantar né, Dou-
tor? Então, contigo eu posso fi-
car um mês sem te ver, mas a
gente vê quem é amigo. Aque-
le que, sem estar na nossa
frente, não fica falando mal da
gente, né?"

Em 2024, Cláudio teve 5.342
votos no primeiro turno e não
conseguiu uma vaga no segun-
do turno da eleição para pre-
feito de Guarujá. Ele também
foi candidato a deputado esta-
dual pelo PL em 2022 e a go-
vernador pelo PMN em 2018.

A Operação Emergentes fez
buscas em 26 endereços em
São Paulo, Paraná e Santa Ca-
tarina. Um mandado de busca
e apreensão também foi cum-
prido em Portugal. Foram ex-
pedidos ainda mandados de
prisão contra sete investiga-
dos e determinadas medidas
de bloqueio e sequestro de
bens e valores.

A investigação que levou a
PF a deflagrar a Emergentes
foi aberta em abril de 2024 a
partir da Operação Sólis. A Po-
lícia Federal mira um esque-
ma de tráfico internacional de
drogas. Segundo a PF, cargas
de cocaína estavam sendo es-
condidas em cascos de navios
com o auxílio de mergulhado-
res recrutados pelo PCC.

MST

Justiça manda prender 4 por
atentado contra assentamento 
A

2ª Vara da Comarca
de Tremembé, no in-
terior de São Paulo,

decretou ontem a prisão pre-
ventiva de quatro suspeitos de
participarem de um atentado
ao Assentamento Olga Benário,
do Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra (MST) na
cidade.   

O atentado, ocorrido em ja-
neiro, resultou na morte de duas
pessoas e quatro feridos. na ter-
ça-feira passada, o Ministério

Público apresentou a denúncia,
acatada nesta quarta-feira pela
Justiça.

Segundo a denúncia do Mi-
nistério Público, “os crimes fo-
ram praticados por motivo tor-
pe, propiciando perigo comum
e mediante a utilização de re-
curso que dificultou a defesa das
vítimas”. 

A investigação do caso apon-
tou que o motivo do crime foi a
ocupação irregular de um lote
no assentamento por parte de

um dos acusados.
Os nomes dos denunciados

não foram revelados pelo Minis-
tério Público, mas, conforme o
órgão, um dos denunciados já
estava em regime de prisão e os
outros três encontram-se foragi-
dos. 

Para os promotores Daniela
Michele Santos Neves e Alexan-
dre Mourão Mafetano, junta-
mente com os membros do
Grupo de Atuação Especial de
Combate ao Crime Organizado

(Gaeco), “a situação gerou dis-
cussão e ameaças às vítimas, in-
clusive promessas por parte de
um dos autores de que retorna-
ria mais tarde para resolver a
questão. Em seguida, ele arregi-
mentou familiares, amigos e co-
nhecidos, tendo retornado ao
assentamento no mesmo dia,
tarde da noite, para praticar os
crimes”.

O assentamento Olga Bená-
rio está regularizado desde
2005.

Professor da USP é afastado após
denúncia de assédio sexual e moral 
ROBERTA JANSEN/AE

Um professor do Departa-
mento de Química da Faculda-
de de Filosofia, Ciências e Letras
da USP de Ribeirão Preto foi
afastado do exercício do cargo
após denúncias de assédio se-
xual e moral feitas por 16 alunas.
Professor da USP desde 1997, Jo-
sé Maurício Rosolen era alvo de
averiguação preliminar desde
setembro do ano passado. Tra-
ta-se do segundo professor da
USP afastado por denúncias de
assédio somente neste ano.

O Estadão entrou em contato
com o docente e aguardava re-
torno, o que não havia ocorrido
até a publicação deste texto.

De acordo com nota da fa-
culdade, "foi instaurado um
processo administrativo disci-
plinar em desfavor do docente.

Para preservar os envolvidos e
para que o processo ocorra
sem influências das partes, ele
foi afastado de suas atividades
pelo prazo de 180 dias". E ain-
da: "Reiteramos que a FFCLRP
repudia qualquer forma de as-
sédio, discriminação e condu-
ta inadequada, reafirmando
seu compromisso com um am-
biente acadêmico ético e res-
peitoso."

Segundo o regimento interno
da USP, o processo administrati-
vo tem prazo de 90 dias para ser
concluído. Ele parte da audição
das denunciantes e do exame
das provas da acusação e, em se-
guida, parte para a análise da
defesa. Segundo as denúncias,
havia "um acordo tácito" entre
os alunos para que nenhuma
mulher fosse deixada sozinha
com o professor tanto na sala de

aula, quanto no laboratório.
Ainda de acordo com as de-

nunciantes, ele se aproximava
das alunas, tentando estabele-
cer alguma conexão, fazendo
convites, oferecendo viagens e
passeios. O assédio escalava
para tentativas de beijos força-
dos e toques em suas partes ín-
timas. Quando não havia reci-
procidade, ele retaliava com
ameaças de cortes de bolsas de
estudo.

FACULDADE DE DIREITO
No início do mês, a Faculda-

de de Direito da Universidade
de São Paulo (USP) instaurou
um processo administrativo dis-
ciplinar contra o professor Alys-
son Leandro Barbate Mascaro.
O docente é suspeito de assediar
dez alunos. A medida ocorreu
após o término dos trabalhos da

apuração preliminar das denún-
cias. O professor foi afastado em
dezembro e, segundo a Institui-
ção, permanecerá fora dos qua-
dros da Universidade por mais
120 dias. Mascaro nega as acu-
sações.

A Comissão que investiga o
caso terá o prazo de 90 dias
(prorrogáveis, se necessário)
para conclusão dos trabalhos,
contados a partir da citação. A
depender das conclusões, o pro-
fessor poderá ser exonerado.

O primeiro afastamento cau-
telar foi publicado em portaria
em dezembro de 2024 e solicita-
do pelo Presidente da apuração
preliminar. No documento, o di-
retor afirmava que havia "fortes
indícios de materialidade dos
fatos e que estes envolvem pos-
sível enquadramento típico de
assédio sexual vertical".

ACUSAÇÕES

PM da reserva troca
tiros com criminosos 

ZONA SUL

RENATA OKUMURA/AE

A Polícia Civil de São Paulo
investiga uma tentativa de
roubo a uma farmácia noite da
terça-feira passada, na região
do Brooklin, zona sul da cida-
de de São Paulo. Um policial
militar da reserva, de 58 anos,
que estava no local, trocou ti-
ros com os criminosos, que
conseguiram fugir. Ninguém
ficou ferido.

De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública do Esta-
do de São Paulo, os policiais
militares foram acionados pa-
ra atender a ocorrência na
Avenida Padre Antônio José
dos Santos.

O agente da reserva relatou

que entrava no estabelecimen-
to quando presenciou o assalto
e reagiu.

"Houve troca de tiros, mas
os criminosos conseguiram fu-
gir abandonando um revólver
e um telefone celular, que fo-
ram apreendidos", disse a SSP.

A perícia foi acionada e o
caso registrado como resistên-
cia, localização/apreensão de
objeto, legítima defesa, tentati-
va de roubo e tentativa de ho-
micídio pelo 27° Distrito Poli-
cial (Campo Belo).

Ainda de acordo com as in-
vestigações, as diligências se-
guem em andamento para a
identificação e prisão dos en-
volvidos, assim como o escla-
recimento dos fatos.

SP encerra consulta para
centro administrativo

CAMPOS ELÍSEOS

O Governo de São Paulo, por
meio da Secretaria de Parcerias
em Investimentos (SPI), realiza
até hoje, a consulta pública so-
bre a concessão do novo Centro
Administrativo do Estado no
bairro dos Campos Elíseos. O
projeto faz parte do processo de
requalificação do centro da ca-
pital e prevê a construção, ma-
nutenção, conservação, gestão
e operação de um complexo
moderno que reunirá secreta-
rias, fundações e autarquias es-
taduais, além de novas áreas de
convivência e serviços.

A consulta pública tem o ob-
jetivo de ampliar o diálogo com
a sociedade, permitindo que ci-
dadãos, empresas e entidades
encaminhem sugestões e pedi-
dos de esclarecimento sobre a
proposta. As contribuições re-
cebidas serão analisadas, com
possibilidade de serem incor-
poradas. Toda a documenta-
ção, incluindo estudos técnicos,
regulamento e o formulário pa-
ra envio das manifestações, está
disponível no site da SPI.

Como parte do processo de
participação social, foram rea-
lizadas duas audiências públi-
cas para apresentação do pro-
jeto e esclarecimento de dúvi-
das. A primeira ocorreu no dia
12 de fevereiro, em formato vir-
tual, com transmissão ao vivo
pelo canal oficial do Governo
de São Paulo no YouTube. A
segunda foi realizada no dia 13
de fevereiro, de forma presen-
cial, no auditório do Departa-
mento de Estradas de Roda-
gem (DER), na capital paulista.

REQUALIFICAÇÃO
O novo Centro Administra-

tivo reunirá cerca de 22 mil ser-
vidores estaduais, atualmente
espalhados por mais de 40 pré-
dios na cidade, em um único
espaço, com infraestrutura
moderna e eficiente. O projeto
prevê investimento de R$ 4,7
bilhões, com a geração de 38
mil empregos diretos e indire-
tos durante as obras e 2,8 mil
novas oportunidades formais
no comércio e serviços locais. 

Nota

TEMPESTADE ATINGE REGIÃO METROPOLITANA  
DE SÃO PAULO E CAUSA UMA MORTE

Uma tempestade atingiu a região metropolitana de São Paulo
ontem à tarde vinda do interior do estado. Mais de 140
chamados para quedas de árvores foram notificados pelos
bombeiros na região, e uma delas atingiu um carro, matando o
homem que o ocupava na região de Pinheiros, zona oeste da
capital.  A força da chuva causou o desabamento de um
restaurante na mesma região e, segundo o Corpo de Bombeiros e
a Defesa Civil, três pessoas ficaram feridas.  Toda a capital
paulista está em estado de atenção para alagamentos, desde as
16h38. Houve registro de ventos de 55 quilômetros por hora na

região do Campo de Marte.  "Áreas de instabilidade formaram
chuvas com forte intensidade que continuam atuando pela
cidade, com potencial para queda de granizo, rajadas de
vento e formação de alagamentos. Imagens do radar
meteorológico do CGE da Prefeitura de São Paulo, mostram
chuva forte e isolada, se deslocando lentamente pelas zonas
oeste e sul, e devem atingir as zonas sudeste e leste na
próxima hora", informou o Centro de Gerenciamento de
Emergências da prefeitura.   A região metropolitana recebeu
alerta de chuvas fortes, assim como as regiões norte, centro e
leste da capital. Segundo a concessionária de distribuição de
energia elétrica, Enel, 176 mil domicílios estão sem energia
no momento. 

Quem é o ladrão do PCC por trás
de mega-assaltos e que foi morto 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Um homem suspeito de par-
ticipar de grandes assaltos a
bancos foi morto em confronto
com a Polícia Militar, na noite
de terça-feira passada, em
Campinas, interior de São Pau-
lo. André Ferreira Borges, o 'Pa-
ne', de 45 anos, é suspeito de
participação do mega-assalto
de Araçatuba, em 2021, e outros
assaltos com táticas conhecidas
como 'novo cangaço'. Com ele,
foram apreendidos uma sub-
metralhadora, carregadores de
fuzil e R$ 500 mil, a maioria em
notas de dólar.

As armas e o dinheiro seriam
usados em uma nova ação que
estava sendo planejada. A polí-
cia diz que 'Pane' era da cúpula
"restrita tática" da facção Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC). A reportagem tenta con-
tato com a defesa de Borges.

Conforme a Secretaria da Se-
gurança Pública de São Paulo
(SSP-SP), os PMs realizavam pa-
trulhamento próximo à rodovia
D. Pedro I, em Campinas, quan-
do receberam a informação de
que uma pessoa, em um veículo,

estaria transportando uma arma
de grosso calibre. Durante as
buscas, os policiais localizaram
o veículo suspeito na Avenida
Comendador Aladino Selmi, na
zona norte da cidade.

Ao ser abordado, o homem
teria atirado contra os agentes,
que reagiram e balearam o sus-
peito. O óbito foi constatado no
local. No carro, além dos dólares
e da submetralhadora, foram
encontradas uma pistola calibre
380, 14 projéteis e uma luneta.

Havia munições de calibre
ponto 50, capazes de derrubar
aeronaves, três cartuchos e seis
carregadores. O local passou
por perícia. O caso foi registra-
do no 1º Distrito Policial de
Campinas.

Em sua conta no X, o secretá-
rio da Segurança Pública, Gui-
lherme Derrite, disse que 'Pane'
era uma liderança do PCC, espe-
cializada em domínio de cida-
des e envolvido nos roubos de
Araçatuba e Uberaba. "Ele foi al-
vejado ao entrar em confronto
com policiais. Com ele foram
encontrados 83 mil dólares, 21
mil reais, uma submetralhadora
e munições", diz.

Ainda segundo Derrite, 'Pa-
ne' era considerado especialista
em crimes de domínio de cida-
des, tática conhecida como "no-
vo cangaço", e integrava a deno-
minada "restrita tática" do PCC.
"Apesar dos crimes graves nos
quais já se envolveu, foi posto
em liberdade e teria se mudado
para Orlando (EUA), antes de
estar no Brasil para esse plane-
jamento de uma nova ação cri-
minosa", afirma o secretário na
publicação.

Segundo a PM, 'Pane' era co-
nhecido por sua ligação com o
PCC e pela participação em ata-
ques violentos contra agências
bancárias nos Estados de São
Paulo e Minas Gerais. O modo
de ação do "novo cangaço" é ca-
racterizado por incêndios a veí-
culos, disparos contra unidades
policiais e o largo emprego de
explosivos.

Ele estaria envolvido no me-
ga-assalto de Araçatuba, interior
de São Paulo, quando uma qua-
drilha com armas de guerra ocu-
pou o centro, espalhou explosi-
vos e atacou três agências ban-
cárias. O ataque resultou em três
mortes - dois moradores e um

integrante da quadrilha - e cinco
feridos, e deixou um rastro de
destruição Os bandidos conse-
guiram acessar o cofre de uma
das agências.

'Pane' era investigado tam-
bém pela possível participação
em um ataque simultâneo a
duas agências bancárias em
Passos, interior de Minas Gerais,
em 2018.

Ainda em Minas, no ano se-
guinte, ele teria participado do
mega-assalto a uma agência
bancária em Uberaba. Houve
confronto com a polícia e uma
jovem de 21 anos que estava
em um carro foi atingida na ca-
beça e morreu. Nesse ataque,
foram levados R$ 40 milhões,
como foi divulgado pela polícia
na época.

Como lembrou o secretário,
em 2019, Borges chegou a ser
preso por suposto envolvimento
no assalto de Uberaba. O man-
dado de prisão preventiva foi ex-
pedido pela Justiça da cidade no
Triângulo Mineiro. Após quatro
anos preso, ele obteve alvará de
soltura. Desde o ano passado,
'Pane' respondia ao processo
em liberdade.

ARAÇATUBA 2021

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:05 18:23

21º31º 95%
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CNJ suspende 
compra de iPhones 
para desembargadores

MARANHÃO

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) decidiu suspen-
der ontem o edital do Tribunal
de Justiça do Maranhão
(TJMA) para a compra de 50
iPhones 16 Pro Max para os
desembargadores do tribunal.  

A decisão foi assinada pelo
corregedor-nacional de Justi-
ça, Mauro Campbell Marques,
após a aquisição ser divulgada
pelo Portal Uol. O edital para
compra dos aparelhos estava
estimado em R$ 573 mil.

De acordo com a reporta-
gem, o tribunal justificou que
a preferência pelos aparelhos
da Apple levou em considera-
ção que a “alta qualidade e de-
sempenho são essenciais para
atender às exigências de tra-

balho dos magistrados”. 
Para o corregedor, é neces-

sária a suspensão do edital pa-
ra a compra dos celulares para
verificar a real necessidade
dos aparelhos para o desem-
penho das atividades dos ma-
gistrados.

“A rigor, as explicações
contidas na nota divulgada
pelo TJMA não justificam a
aquisição dos aparelhos celu-
lares, nem mesmo a aquisição
em quantitativo superior ao
número de desembargadores
(como parecia ser a intenção
do contrato) ”, afirmou o cor-
regedor.

Na mesma decisão, Mauro
Campbell deu prazo de cinco
dias para o tribunal esclarecer
a necessidade técnica para es-
colha dos iPhones.

JUSTIÇA MILITAR

Ministra toma posse como 
1a mulher presidente do STM
LAVÍNIA KAUCZ 
E SOFIA AGUIAR/AE

A
ministra Maria Eliza-
beth Rocha (foto),
única mulher no Su-

perior Tribunal Militar (STM),
tomou posse como presidente
da mais alta Corte militar do
país em cerimônia realizada on-
tem à tarde, no Teatro Nacional
de Brasília. O ministro Francis-
co Joseli Parente Camelo, atual
presidente do STM, assumirá a
vice-presidência.

A cerimônia teve a presença
do presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
do presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Luís Ro-
berto Barroso, e dos presidentes
da Câmara e do Senado, Hugo
Motta (Republicanos-PB) e Da-
vi Alcolumbre (União-AP).
Também compareceram outros
ministros do Supremo, como
Alexandre de Moraes, Dias Tof-
foli, Cármen Lúcia e Edson Fa-
chin, e do Executivo, como José
Múcio (Defesa), Jorge Messias

(AGU) e Ricardo Lewandowski
(Justiça).

Maria Elizabeth é a primeira
mulher a assumir o cargo de
presidente da mais alta Corte
militar do país para um manda-

to completo, de dois anos. Tam-
bém foi a primeira, e ainda é a
única, ministra a integrar a com-
posição do tribunal.

A ministra está no STM desde
2007 e foi indicada pelo presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). Entre junho de 2014 e mar-
ço de 2015, a ministra assumiu a
presidência do STM para um
mandato tampão, após a apo-
sentadoria do ministro Ray-
mundo Nonato de Cerqueira Fi-
lho, de quem foi vice.

O fato de a ministra ter assu-
mido a presidência gerou resis-
tências no STM contra sua elei-
ção, realizada em dezembro de
2024. Ela foi eleita com a dife-
rença de apenas um voto no tri-
bunal de 15 ministros - dez ofi-
ciais generais do último posto
das Forças Armadas e cinco ci-
vis. O mais comum é que as vo-
tações para presidentes de tri-
bunais sejam uma formalidade,
na qual é escolhido o magistra-
do mais antigo que ainda não
ocupou o posto

Maria Elizabeth é natural
de Belo Horizonte (MG) e tem
65 anos. Ela está entre os cin-
co ministros civis do tribunal,
e foi procuradora federal an-
tes de assumir a magistratura
no STM.

Bolsonaro volta a se
encontrar com Valdemar 

TRAMANDO 2026

WESLLEY GALZO/AE

Pouco mais de um ano após
serem impedidos por decisão
judicial de manter contato, o
ex-presidente Jair Bolsonaro e
o presidente do PL, Valdemar
Costa Neto, se reencontraram
em público ontem, em um res-
taurante em Brasília. A proibi-
ção de diálogos e encontros
entre os dois ocorreu no ano
eleitoral e, agora, ambos mi-
ram o próximo ciclo de elei-
ções no ano que vem, com foco
em aprovar o Projeto de Lei
(PL) da Anistia antes disso.

"O PL da Anistia para nós é
uma prioridade. Todos os par-
tidos, com exceção da esquer-
da estão do nosso lado, ou
muito favoráveis", disse Bolso-
naro.

O encontro de Bolsonaro e
Valdemar ocorreu em uma
churrascaria no Setor de Clu-
bes Norte, na capital federal.
Antes de entrar no restaurante,
Valdemar afirmou que estava
com "muita saudade" de Bol-
sonaro. A decisão que proibiu
o contato entre os dois partiu
do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes, em fevereiro do
ano passado, após a Polícia Fe-

deral (PF) deflagrar a Opera-
ção Tempus Veritatis, que
cumpriu mandados de busca e
apreensão no inquérito sobre a
tentativa de golpe de Estado
ocorrida em 2022.

Diferentemente de Bolsona-
ro, Valdemar foi indiciado, mas
não foi denunciado pela Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) por envolvimento na
tentativa de golpe que previa
impedir a posse do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
para manter o então presidente
no Palácio do Planalto. A medi-
da cautelar que impedia os
dois de conversar foi revogada
por Moraes na terça-feira.

Agora com o contato restabe-
lecido, o chefe do PL e o presi-
dente de honra da sigla centram
esforços em mobilizar a base
bolsonarista. Para isso, Valde-
mar promete conversar "todos
os dias (com Bolsonaro) sobre
política e as bombas eu jogo to-
das na mão do Bolsonaro".

Também estiveram no al-
moço a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro, os senadores
Rogério Marinho (PL-RN) e
Carlos Portinho (PL-RJ), os de-
putados Altineu Côrtes (PL-RJ)
e Eduardo Pazuello (PL-RJ) e o
ex-ministro Onyx Lorenzoni.

Moraes envia à PGR
defesa de denunciados

NÚCLEO GOLPISTA 2

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), enviou ontem à
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) as defesas dos acu-
sados que pertencem ao cha-
mado núcleo 2 da trama gol-
pista do governo do presidente
Jair Bolsonaro.  

Com a medida, a procura-
doria terá prazo de cinco dias
para se manifestar sobre os ar-
gumentos apresentados pelos
advogados dos acusados.

De acordo a PGR, os seis de-
nunciados do núcleo são acu-
sados de organizar ações para
“sustentar a permanência ilegí-
tima” de Bolsonaro no poder.

Fazem parte deste núcleo
Filipe Martins (ex-assessor de
assuntos internacionais de Bol-
sonaro); Marcelo Câmara (ex-
assessor de Bolsonaro); Silvinei
Vasques (ex-diretor da Polícia
Rodoviária Federal); Mário
Fernandes (general do Exérci-
to); Marília de Alencar (ex-sub-
secretária de Segurança do
Distrito Federal) e Fernando de
Sousa Oliveira (ex-secretário-
adjunto da Secretaria de Segu-
rança do Distrito Federal).

No despacho, Moraes enca-
minha os documentos das de-
fesas para a PGR e concede o
prazo previsto em lei.

“Encaminhem-se os autos à
Procuradoria-Geral da Repú-
blica para manifestação, nos
termos do art. 5º, caput, da Lei
8.038/90 (“Se, com a resposta,
forem apresentados novos do-
cumentos, será intimada a
parte contrária para sobre eles
se manifestar, no prazo de cin-
co dias”), em relação às defe-
sas apresentadas pelos denun-
ciados do núcleo 2”, decidiu
Moraes.

JULGAMENTO
Após a entrega de todas as de-

fesas, o julgamento da denúncia
vai ser marcado pelo STF.

O processo será julgado pe-
la Primeira Turma do Supre-
mo. O colegiado é composto
pelo relator da denúncia, Ale-
xandre de Moraes, e os minis-
tros Flávio Dino, Cristiano Za-
nin, Cármen Lúcia e Luiz Fux.

Pelo regimento interno da
Corte, cabe às duas turmas do
tribunal julgar ações penais.
Como o relator faz parte da
Primeira Turma, a acusação
será julgada pelo colegiado.

Espanha nega pedido de extradição
de Oswaldo Eustáquio feito pelo STF
RAISA TOLEDO/AE

A Espanha negou o pedido do
Supremo Tribunal Federal
(STF) pela extradição do blo-
gueiro bolsonarista Oswaldo
Eustáquio. O argumento que
embasa a decisão é de que os
atos atribuídos a Eustáquio não
configurariam crime no País e
estariam protegidos pelo direito
à liberdade de expressão.

No parecer, ao qual o Estadão
teve acesso, a procuradora espa-
nhola Teresa Sandoval escreveu
que não há "dupla tipicidade"
ou "dupla incriminação", quan-
do a conduta é considerada um
crime nos dois países.

"Os atos constituem, segundo
a legislação brasileira, um crime
de abolição violenta do Estado
democrático de direito e golpe
de Estado. Na legislação espa-
nhola vigente, esses atos não
constituem crime, ao estarem
amparados pela liberdade de
expressão. Portanto, a dupla in-
criminação normativa não se
aplica", explicou.

Para a defesa do blogueiro, "o
Brasil está fadado a ver negada a
extradição e concedido o asilo".

Eustáquio está na Espanha des-
de 2023 e é considerado foragi-
do. Ele enfrenta acusações de
ameaça, corrupção de menores
e tentativa de abolição do Esta-
do democrático de direito, e tem
dois mandados de prisão pre-
ventiva emitidos pelo ministro
Alexandre de Moraes.

O pedido do STF negado pela
Justiça espanhola nesta semana
inclui uma investigação sobre a
divulgação de dados do delega-
do da Polícia Federal (PF) Fábio
Shor. Os fatos são descritos no
parecer da procuradoria.

Neste processo, Eustáquio é
acusado de usar o perfil da filha
de 16 anos para conduzir uma
campanha virtual contra o dele-
gado, após o indiciamento de
Bolsonaro. O perfil fez três pu-
blicações em que expõe a espo-
sa de Shor, divulga uma imagem
do delegado e o acusa de "pren-
der patriotas inocentes e fazer
milhares de crianças chorarem
por seus pais".

Uma das postagens no perfil
da menina traz o outro filho do
blogueiro como uma "testemu-
nha":  "Bernardo Eustáquio,
uma das milhares de crianças

vítimas do delegado Fábio Al-
varez Shor, dá o seu testemu-
nho sobre a crueldade do res-
ponsável pelo indiciamento de
Bolsonaro, conhecido como ca-
pataz de Alexandre de Moraes.
A denúncia do meu irmão tem
o aval de 131 delegados", dizia a
publicação.

Durante as investigações, o
delegado Fábio Shor cumpriu
um mandado de busca e
apreensão na casa da família,
apreendendo aparelhos celula-
res e tablets. Nas postagens fei-
tas usando o perfil da menina,
Shor era acusado de "roubar"
celulares e "invadir" o quarto
dos adolescentes.

Ele conduz o inquérito das
milícias digitais e é um dos qua-
tro agentes que subscrevem o
inquérito sobre a tentativa de
golpe de Estado após as eleições
de 2022. A apuração indiciou o
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) e serviu de base para a de-
núncia da Procuradoria Geral
da República (PGR) contra ele e
outras 33 pessoas.

Após os posts, perfis de políti-
cos e lideranças de direita tam-
bém passaram a publicar incita-

ções contra o agente da PF. No
entendimento do STF, Eustá-
quio usou os filhos para expor o
delegado.

O blogueiro também é apon-
tado como um dos principais
alvos da investigação sobre as
milícias digitais por conta de
sua atuação na internet com
ataques e desinformação em
favor do ex-presidente Jair Bol-
sonaro.

Em acordo de delação pre-
miada firmado com a PF no âm-
bito do inquérito do golpe, o ex-
ajudante de ordens de Bolsona-
ro, Mauro Cid, afirmou que, em
dezembro de 2022, o então pre-
sidente autorizou o acesso ao
Palácio da Alvorada a três blo-
gueiros aliados que temiam ser
presos pela Polícia Federal, en-
tre eles Oswaldo. No dia, as ime-
diações da sede da instituição,
em Brasília, foram alvo de van-
dalismo.

Segundo Cid, os blogueiros
Oswaldo Eustáquio, Bismark
Fugazza e Paulo Souza telefona-
ram a Bolsonaro relatando a
apreensão e o então presidente
determinou que a entrada deles
fosse liberada.

GOLPISTA FORAGIDO

"Sou feminista e me orgulho de ser
mulher", diz nova presidente do STM
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

"Sou feminista e me orgulho
de ser mulher". Essas foram as
primeiras palavras da presiden-
te do Superior Tribunal Militar
(STM), ministra Maria Eliza-
beth Rocha, ao assumir o cargo
ontem.  

As declarações da ministra
foram feitas durante discurso de
posse na presidência da Corte
militar. Primeira mulher a ocu-
par o cargo em 217 anos de his-
tória do tribunal, a ministra terá
mandato de dois anos.

No discurso, Elisabeth Rocha
afirmou que as mulheres brasi-
leiras têm um “sonho de igual-
dade” e ressaltou que o Brasil é
um dos países mais desiguais do
mundo.

Para a presidente, apesar dos
avanços conquistados pelas
mulheres, é longo o caminho
para a construção de um país li-
vre de constrangimentos e asfi-
xias sociais.

“Conviver em uma sociedade
na qual sejam superadas todas
as formas de discriminação e
opressão é um ideal civilizatório
de convivência entre humanos”,
afirmou.

MULHERES NA JUSTIÇA 
A presidente também defen-

deu maior presença de mulhe-
res em cargos de comando do
Judiciário brasileiro.

“Costumo dizer que se a Deu-
sa Themis desvendasse os olhos,
encontraria poucas de seu gêne-
ro na judicatura pátria. Entre cal-
vas circunspectas, barbas es-
branquiçadas, ternos e gravatas,
veria ela, em algumas poucas to-
gas, traços femininos”, ressaltou. 

INCLUSÃO 
A presidente também defen-

deu a inclusão de grupos vul-
neráveis e a eliminação da vio-
lência.

“Em um contexto de legitimi-
dade, sua concretização não po-

de ser considerada válida se alija
e menoscaba a participação da-
queles em situação concreta de
vulnerabilidade díspar, como é
o caso das mulheres, dos afro-
descendentes, dos indígenas, da
população LGBTQIAP+, dos hi-
possuficientes, dentre outros
segmentos populacionais e de
classe”, completou.

LULA
A nova presidente do STM

também agradeceu ao presiden-
te Lula pela nomeação, ocorrida
em 2007, e disse que a magistra-
tura “permanece esperançosa”
na nomeação de mulheres para
cargos no Judiciário. No sábado
(8), Dia Internacional da Mu-
lher, o presidente nomeou a ad-
vogada Verônica Sterman para o
Tribunal. 

“Gratidão que se estende ao
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, que me indicou e nomeou
no Dia Internacional da Mulher,
em seu segundo mandato no

ano de 2007”, concluiu.

PERFIL
A ministra compõe o STM

desde 2007, quando foi indicada
durante o primeiro mandato do
presidente Lula. Ela é a primeira
mulher nomeada para o tribu-
nal militar em 217 anos de fun-
cionamento do órgão.

Entre 2013 e 2015, a ministra
chegou a assumir temporaria-
mente a presidência do STM,
mas para um mandato-tampão.

Maria Elizabeth é natural de
Belo Horizonte e é formada pela
Pontifícia Universidade Católica
de Minas Gerais (PUC Minas). A
ministra também é doutora em
Direito Constitucional pela Uni-
versidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG).

O STM é composto por 15 mi-
nistros, sendo cinco civis e dez
militares, cujas cadeiras estão
distribuídas entre quatro vagas
destinadas ao Exército, três à
Marinha e três à Aeronáutica. 

Quinta-feira, 13 de março de 2025
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Mais de 500 mil turistas
internacionais visitaram
o Rio em dois meses

2025

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Mais de meio milhão de tu-
ristas internacionais visitaram
o estado do Rio de Janeiro nos
dois primeiros meses de 2025,
segundo dados do Conselho
Nacional de Imigração. Foram
262.108 chegadas em fevereiro
e 240.151 em janeiro, totali-
zando 502.259 visitantes es-
trangeiros, um crescimento de
50% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior.  

Os turistas desembarca-
ram, em sua maioria, de países
vizinhos da América do Sul.
Veja de onde veio a maioria
dos visitantes: 

• Argentina - 196.649 
• Chile - 96.226
• Estados Unidos - 52.701
• Uruguai - 19.898 
• França - 18.472
• Reino Unido - 12.943
• Portugal - 12.083
• Alemanha - 10.702
• Itália - 6.836
O governo do Estado tem

como meta alcançar 1,8 mi-
lhão de turistas internacionais
em 2025, um crescimento de
20% em relação ao total de 1,5
milhão registrado no ano pas-

sado. O governador Cláudio
Castro destacou a importância
do trabalho para posicionar o
Rio como destino global. 

“O crescimento de 50% no
turismo internacional é refle-
xo das nossas ações para forta-
lecer a imagem do estado e
atrair grandes eventos. Esta-
mos trabalhando para que es-
sa tendência de alta continue
impulsionando a economia e
gerando empregos para os flu-
minenses”, avaliou Castro.

A Secretaria de Estado de
Turismo vem participando de
grandes eventos do setor, co-
mo a Bolsa de Turismo de Lis-
boa (BTL).  O secretário Gus-
tavo Tutuca representou o Rio
no encontro em Portugal. 

“Alcançar meio milhão de
turistas internacionais em
apenas dois meses é um mar-
co histórico para o Rio de Ja-
neiro e um reflexo direto do
trabalho que estamos fazendo
para consolidar o estado como
um destino global. O cresci-
mento de 50% demonstra que
nossas ações de promoção es-
tão dando resultado e que o
mundo continua escolhendo o
Rio”, disse Tutuca.

CASO DE 2002

Corte IDH condena Brasil
por sumiço de trabalhador 
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

A
Corte Interamericana
de Direitos Humanos
condenou o Estado

brasileiro pelo desaparecimen-
to do trabalhador rural Almir
Muniz da Silva, membro da As-
sociação de Trabalhadores Ru-
rais de Itabaiana (PB), que de-
sapareceu em 29 de junho de
2002 no momento em que vol-
tava para casa. Testemunhas
afirmam ter ouvido tiros vindos
da direção por onde Silva passa-
va dirigindo um trator, que foi
encontrado dias depois em
Itambé (PE), a cerca de 30 qui-
lômetros de distância.  

Para a Corte IDH, o Estado
brasileiro foi omisso tanto em
relação às buscas por Silva,
quanto na investigação policial
do caso, permitindo que direitos
fundamentais do trabalhador e
de sua família fossem violados.

A sentença foi divulgada na
terça-feira passada, durante a
sessão da Corte Interamericana,
instituição judicial regional au-
tônoma encarregada de aplicar
e interpretar a Convenção Ame-
ricana sobre Direitos Humanos
(Pacto de São José da Costa Ri-
ca), da qual o Brasil é signatário.

Para os juízes da denúncia
apresentada pelas organizações
não-governamentais (ONGs)
Comissão Pastoral da Terra
(CPT), Dignitatis e Justiça Glo-

bal, o desaparecimento forçado
de Silva ocorreu “em um contex-
to no qual milícias e grupos ar-
mados atuavam no estado da
Paraíba, contando com a parti-
cipação de policiais e militares,
que praticavam atos de violên-
cia contra os trabalhadores ru-
rais” da região.

Em comunicado à imprensa,
a Corte IDH destaca que, antes
de desaparecer, Silva denunciou
ter sido ameaçado mais de uma
vez, principalmente por um poli-
cial civil que o trabalhador rural
identificava como “o principal
responsável pela violência con-
tra os trabalhadores da região”.

Entre 2003 e 2005, a Câmara
dos Deputados instituiu Comis-
são Parlamentar de Inquérito
(CPI) temporária para investigar
a ação criminosa de milícias e
grupos de extermínio na Região
Nordeste do Brasil. Em seu rela-
tório final, divulgado apenas um
ano e quatro meses após o sumi-
ço de Silva, a comissão já indica-
va que o trabalhador rural “inte-
grava uma lista de dez pessoas
marcadas por fazendeiros e pelo
policial [denunciando por Silva]
para morrer”.

Ao condenar o Estado brasi-
leiro, a Corte IDH determinou às
instituições públicas brasileiras
a implementação de várias me-
didas de reparação, incluindo a
continuidade da investigação e
das buscas por Silva e a realiza-

ção de um ato público de reco-
nhecimento da responsabilida-
de estatal pela violação aos di-
reitos do trabalhador rural e de
seus parentes – ato durante o
qual o Estado brasileiro deverá
pedir desculpas formais por sua
omissão.

O Estado brasileiro também
deverá promover aperfeiçoa-
mentos das leis nacionais, tipifi-
cando o crime de desapareci-
mento forçado, além de criar e
implementar um protocolo para
busca de desaparecidos e inves-
tigação desses casos. Também
deverá revisar e fortalecer o Pro-
grama de Proteção aos Defenso-
res de Direitos Humanos em ní-
veis federal e estadual e elaborar
um diagnóstico sobre defenso-
res de direitos humanos no con-
texto dos conflitos agrários.

VIOLAÇÃO
O Estado brasileiro já admitiu

publicamente que o desapareci-
mento de Silva envolve violação
de direitos e garantias funda-
mentais protegidos internacio-
nalmente. Em agosto de 2023,
na defesa escrita que apresen-
tou à Corte IDH, o país reconhe-
ceu que, devido à “carência de
recursos materiais e humanos”,
os órgãos públicos nacionais
responsáveis não tinham atua-
do “com a devida diligência”.

Em fevereiro do ano passado,
ao participar de uma audiência

da Corte IDH, representantes da
Advocacia-Geral da União
(AGU) voltaram a reconhecer as
violações, acrescentando que,
diante do sofrimento decorrente
da “ausência de uma investiga-
ção suficiente”, o Estado brasilei-
ro assumia também parte da res-
ponsabilidade pela ofensa à inte-
gridade dos parentes de Silva.

“De fato, a perda de um ente
querido, somada à impunidade
resultante de um processo de in-
vestigação insuficiente, consti-
tui inelutável violação da inte-
gridade psíquica e moral dos fa-
miliares do sr. Almir Muniz da
Silva”, admitiram, na época, os
representantes brasileiros.

“Em razão disso, consideran-
do-se a natureza jurídica pró-
pria de que se revestem as medi-
das de reparação por violações
dos Estados ao Direito Interna-
cional, o Estado brasileiro mani-
festa publicamente seu pedido
de desculpas aos familiares do
sr. Almir Muniz da Silva”, acres-
centou o integrante da Procura-
doria Nacional de Assuntos In-
ternacionais da AGU.

Para a ONG Justiça Global,
uma das autoras da denúncia, a
decisão da Corte IDH evidencia
que o Estado brasileiro falhou
na proteção a Silva, nas buscas
pelo trabalhador rural, nas in-
vestigações do caso e na puni-
ção aos responsáveis e na defesa
dos direitos humanos.

Vencedores das eleições rejeitam ameaça
de Trump de assumir o controle da ilha

Após vencer as eleições par-
lamentares da Groenlândia da
terça-feira passada, o Partido
Demokraatit, de centro-direita,
rejeitou ontem, as recentes
pressões feitas pelo presidente
americano, Donald Trump, para
assumir o controle da ilha, que é
um território autônomo da Di-
namarca. Favorável a uma inde-
pendência gradual de Copenha-
gue, a legenda declarou que a
Groenlândia não está a venda.

"Não queremos ser america-
nos. Também não queremos ser
dinamarqueses. Queremos ser
groenlandeses. E queremos
nossa própria independência no
futuro. E queremos construir

nosso próprio país por nós mes-
mos, não com a esperança dele",
disse o líder do partido Jens-
Friederik Nielsen, à Sky News.

Trump tem mencionado
abertamente o seu desejo de
anexar a Groenlândia. Durante
uma sessão conjunta no Con-
gresso no dia 4 de março, o pre-
sidente americano afirmou que
acreditava que Washington iria
conseguir a anexação "de uma
forma ou de outra".

INDEPENDÊNCIA
Uma ruptura com a Dinamar-

ca não estava na cédula, mas es-
tava na mente de todos. A Groen-
lândia foi colonizada há 300 anos

pela Dinamarca, que ainda exer-
ce controle sobre a política exter-
na e de defesa do país.

A ilha de 56 mil pessoas, a
maioria de origem indígena, está
caminhando para a indepen-
dência desde pelo menos 2009, e
os 31 legisladores eleitos molda-
rão o futuro da ilha enquanto o
território debate se chegou a ho-
ra de declarar independência.

Quatro dos cinco principais
partidos na corrida defendem a
independência, mas discorda-
ram sobre quando e como.

A legenda Naleraq ficou em
segundo nas eleições. O partido
deseja um processo mais rápido
de independência, enquanto o

Demokraatit favorece um ritmo
mais moderado de mudança.

VITÓRIA
O Demokraatit ganhou quase

30% dos votos, em comparação
com apenas 9% na eleição de qua-
tro anos atrás, segundo a Green-
landic Broadcasting Corporation,
enquanto Naleraq ficou em se-
gundo lugar com quase 25%, aci-
ma dos quase 12% em 2021.

A vitória surpreendente do
Demokraatit sobre partidos que
governaram o território por anos
indicou que muitos na Groenlân-
dia se importam tanto com políti-
cas sociais, como saúde e educa-
ção, quanto com geopolítica.

GROENLÂNDIA

Mãe de aluno é atingida
dentro de escola no Rio 

ZONA NORTE

Uma mulher de 49 anos foi
atingida dentro da Faetec
(Fundação de Apoio à Escola
Técnica), na zona norte do Rio
de Janeiro, durante um tiro-
teio. Ela é mãe de um aluno do
Ensino Fundamental, segundo
a fundação. As aulas do perío-
do da manhã foram suspensas
devido ao ocorrido.

Segundo a Secretaria de Es-
tado de Polícia Militar, poli-
ciais do 9° BPM (Rocha Miran-
da) realizam uma ação na co-
munidade do Saçu, no bairro
do Campinho. De acordo com
o comando da unidade, a ação
teve como objetivo reprimir a
movimentação de criminosos
envolvidos em disputas terri-

toriais na região.
Durante buscas no interior

da localidade, os policiais fo-
ram recebidos a tiros por um
grupo de homens armados.
Houve confronto e, logo após o
cessar da troca de tiros, os sus-
peitos fugiram por uma área
de mata.

Posteriormente, os agentes
foram informados que uma
pessoa teria ficado ferida no
interior do Campus da Faetec
de Quintino. A vítima foi so-
corrida por agentes do SAMU
até o Hospital Estadual Getúlio
Vargas, no bairro da Penha.
Questionado, o hospital ape-
nas confirmou o atendimento
e disse que ela recebeu alta.

UFRRJ inaugura Museu
de Rochas e Minerais 

BAIXADA

CRISTINA ÍNDIO DO
BRASIL/ABRASIL

Alunos das redes pública e
privada de escolas da Baixada
Fluminense, na região metro-
politana do Rio de Janeiro, e de
outros municípios próximos à
Universidade Federal Rural do
Rio de Janeiro (UFRRJ) ganham
ontem uma nova oportunidade
de juntar conhecimento e di-
versão. O Instituto de Geociên-
cias da instituição criou o Mu-
seu de Rochas e Minerais, no
campus Seropédica. Além de
incentivar a visitação de crian-
ças e adolescentes, o espaço es-
tará aberto também ao público
de todas as idades de segunda a
sexta, das 9h às 16h, com entra-
da gratuita.  

A professora titular da
UFRRJ, Soraya Almeida, cura-
dora e coordenadora do projeto
de criação do museu, destacou
que a região tem mais de 3 mil
escolas de Ensino Fundamental
e Médio, que terão uma opção
mais próxima para ter mais
contato com a ciência.

“São pessoas que estão dis-
tantes [da capital] do Rio de Ja-
neiro e têm dificuldade de
acesso por causa do trânsito,
passagem, uma série de fatores
que criam obstáculos para essa
população imensa. Embora a
gente esteja em área rural, há
uma grande concentração

geográfica [de pessoas]. [O
Museu] é um novo polo de di-
fusão de conhecimento dentro
da Baixada Fluminense”, disse
à Agência Brasil.

A expectativa também é am-
pliar a inclusão social e melho-
rar a autoestima e bem-estar
das crianças e adolescentes.
“Em todos os museus de ciên-
cias naturais no mundo inteiro,
a parte de geologia, minerais e
rochas é a que mais atrai pes-
soas, porque os minerais são
bonitos, eles têm a característi-
ca de terem a estrutura cristali-
na, e essa beleza atrai as pessoas
e faz com que se interessem pe-
la ciência”, contou.

A reação das crianças é mais
efusiva entre os estudantes que
se empolgam ao conhecer os
minerais e as rochas. “Crianças
se envolvem de imediato, têm
mais espontaneidade. Elas fi-
cam encantadas”, indicou a
professora.

“Já os adolescentes têm
maior interesse quando passam
a realizar trabalhos escolares.
De início, ficam indiferentes.
Mas, quando são colocados pa-
ra desenvolver atividades com a
mão na massa mesmo, tocar
nas rochas, trazer amostras que
coletam perto das casas deles,
querem saber que material é
aquele. O envolvimento é maior
na medida em que se tornam
parte daquilo”, revelou Soraya.

Massacre na Síria viola promessa de
união do governo, diz especialista
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

Os massacres que vitimaram
cerca de 1,2 mil civis de impor-
tante minoria religiosa da Síria,
os alauítas, violam a promessa
do atual governo de Damasco de
fazer uma administração que in-
clua todos os sírios, respeitando
as diferenças étnicas e religio-
sas. Essa é a avaliação de espe-
cialistas em Oriente Médio con-
sultados pela Agência Brasil.  

O professor de relações inter-
nacionais da Universidade Fede-
ral do ABC (UFABC), Moham-
med Nadir, avaliou que os assas-
sinatos em massa de civis alauí-
tas, incluindo famílias inteiras e
de crianças, enfraquece o dis-
curso do novo presidente do
país, Ahmed al-Sharaa (al-Jola-
ni), de que o novo poder irá res-
peitar as minorias e promover
um governo de união nacional.

“Com esse massacre, começa
a cair por terra todo aquele dis-
curso inicial de ponderação do
Ahmed Sharaa, de que a Síria é
para todos os sírios, que vai ser
inclusiva, que não vai excluir

ninguém. De certa forma, o
massacre mostra a outra face do
Hayat Thrir al-Sham (HTS)”,
afirmou o pesquisador.

Oriundos de extremistas jiha-
distas sunitas, como Al-Qaeda e
Estado Islâmico (EI), o principal
grupo que compõe o novo poder
na Síria – o HTS – abandonou o
antigo discurso de “guerra san-
ta” e tem prometido fazer uma
gestão sem sectarismos ou dis-
criminação.

O professor Nadir lembrou
que os alauitas formavam a
principal base do antigo regime
de Bashad al-Assad, cuja famí-
lia, que governou o país por 60
anos, também professa essa ver-
tente do Islã. O alauismo é uma
dissidência dos xiitas e repre-
senta cerca de 10% da popula-
ção Síria. 

“Provavelmente, tem havido
ações vingativas contra a mino-
ria alauita, e isso levou a que
muitos pegassem em armas pa-
ra se defender”, afirmou o es-
pecialista. Ele acrescentou que,
apesar do governo lamentar o
que aconteceu,  tem exigido

que os alauitas entreguem suas
armas.

“Portanto, o governo não só
fez vista grossa [dos massacres],
mas, sobretudo, desafiou a co-
munidade alauita para que ela
se desarme para, enfim, subju-
gá-la de certa forma”, concluiu.

Há em curso uma fuga de fa-
mílias alauítas para o Líbano
por temerem novos massacres
em massa. Segundo a Reuters,
mais de 350 famílias sírias te-
riam cruzado a pé o rio que divi-
de os países. 

A onda de violência contra os
alauitas teria começado após
um conflito entre grupos ligados
ao antigo governo e forças de se-
gurança da atual administração,
gerando uma reação contra os
civis alauitas nas províncias de
Lataquia e Tartus.

Em resposta aos massacres, o
novo governo anunciou a cria-
ção de um Comitê para investi-
gar todos os eventos ocorridos.
Formado por cinco juízes, um
militar e um advogado especia-
lista em direitos humanos, o no-
vo órgão tem prometido identi-

ficar todos os envolvidos em cri-
mes contra civis. 

“A nova Síria está determina-
da a estabelecer a justiça e o es-
tado de direito, proteger os di-
reitos e liberdades de seus cida-
dãos, impedir vinganças extra-
judiciais e garantir que não haja
impunidade”, disse Yasser Al-
Farhan, porta-voz do Comitê,
que foi anunciado como inde-
pendente do governo.

CUMPLICIDADE
O doutor em ciências sociais

da PUC de São Paulo, Marcelo
Buzetto, avalia que não há con-
dições dessa comissão investi-
gar, de forma independente, os
massacres recentes na Síria. Pa-
ra o pesquisador de relações in-
ternacionais, o atual governo é
cúmplice dos massacres.

“Quem liderou os ataques
são tropas e grupos armados do
atual governo, são membros de
organizações que apoiam o no-
vo governo e que atuam publi-
camente, à luz do dia, com co-
nhecimento do governo”, des-
tacou.

CONFLITO SEM FIM

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:55 18:15
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